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O tema escolhido para discorrer e desenvolver na disciplina de Prática de Pesquisa é o 

transtorno bipolar em sua amplitude nas diversas fases de desenvolvimento do ser humano 

pelo espectro da psicanálise. O que se problematiza aqui é a questão da eficácia de se utilizar, 

em conjunto com os farmacológicos recomendados pelos profissionais da saúde mental, as 

práticas psicossociais para o tratamento de pacientes bipolares. Serão abordados, no decorrer 

da introdução, elementos como a caracterização da doença desde a infância, a identificação da 

mesma por meio de suas possíveis origens estudadas até os dias de hoje, a apresentação de 

métodos utilizados para se diagnosticar o transtorno bipolar – incluindo exames clínicos –, o 

apontamento dos principais medicamentos utilizados no seu tratamento, a descrição das 

práticas psicossociais que trabalham juntamente com as práticas medicamentosas indicadas, 

além da exposição dos tratamentos e medicamentos oferecidos pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS) no Brasil. O objetivo geral é trazer os principais conhecimentos sobre a doença até os 

dias atuais nas mais variadas fases da vida do ser humano. Esta pesquisa caracteriza-se por 

uma natureza exploratória e de revisão de bibliografia na qual serão realizados levantamentos 

e análises de referências que abordem a questão do transtorno bipolar dentro da psicanálise 

em livros, artigos nas bases de dados da SCIELO – Scientific Electronic Library Online e 

BVS – Biblioteca Virtual em Saúde entre outras fontes. Embora, as metodologias das práticas 

psicossociais apresentem ainda uma necessidade de melhoras para uma maior qualidade 

científica, já é possível encontrar estudos, principalmente, utilizando os métodos 

psicoeducativos, que englobem, de forma mais completa, o que é considerado fundamental 

para o viés científico. Por conta disso, o projeto de pesquisa presente almeja contribuir para 

que os paradigmas que cercam tanto o transtorno bipolar em si quanto suas diversas formas de 

tratamentos e medicações, sejam revistas, para que assim, a qualidade de vida dos pacientes 

bipolares, em companhia com suas relações sociais, afetivas e subjetivas, se torne cada vez 

melhor e sem preconceito.   

 
 


